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RESUMO 

O presente artigo é fruto de pesquisas bibliográfica e empírica evidenciadas em artigos e 

revistas científicas da área ambiental que enfocam a questão do Cerrado e a emergência da reflexão 

sobre o paradigma do desenvolvimento sustentável ao longo de 40 anos. Para a análise desse processo, 

utilizaremos quatro décadas como marco temporal. Iniciamos a discussão nos anos de 1970 e 

finalizamos na primeira década do século XXI. Nesse percurso evidenciaremos as contradições dos 

discursos ambientalistas no Estado bem como o desenvolvimento de atividades relacionadas à 

perspectiva do ecocapitalismo. A relação do homem com a natureza, sua dicotomia entre a destruição e 

a preservação, não é fruto do desenvolvimento capitalista atual, mas sim de uma longa história 

relacionada a própria sobrevivência coletiva de vários povos ao longo da evolução humana e ambiental. 

A presença forte do agronegócio nas áreas de Cerrado e os debates ambientalistas aumentaram ao 

longo das últimas décadas do século XX e as primeiras do século XXI, elementos essenciais de nossa 

análise. A evidência constatada na pesquisa se dá no fato de que a preservação ambiental é um dos 

assuntos mais debatidos pela mídia atualmente em contraste com as políticas públicas que favorecem o 

desenvolvimento de práticas destrutivas no cerrado. Nessa perspectiva o capitalismo produz processos 

produtivos (e destrutivos) como forma de capitalizar e monopolizar os espaços públicos do Cerrado e a 

criação de uma marca geográfica para determinados produtos. 
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